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 COMO GUARDAR O TEXTO

Para guardar este texto (incluindo dados adicionais) seleccione a opção GUARDAR (em inglês, SAVE) no seu browser (Explorer, Navigator…), dentro do menu FICHEIRO (em inglês, FILE).

Na opção GUARDAR COMO (em inglês, SAVE AS), também no menu FICHEIRO, poderá guardar o texto e atribuir um novo nome.
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 COMO IMPRIMIR O TEXTO

Para imprimir este texto (incluindo dados adicionais) seleccione a opção IMPRIMIR (em inglês, PRINT) no seu browser, dentro do menu FICHEIRO (em inglês, FILE).

Também poderá aceder a esta função seleccionando o botão de impressão (com a imagem de uma impressora), disponível na barra de ferramentas.

NOTA IMPORTANTE

Para voltar ao artigo não feche esta janela. Utilize o botão do browser RETROCEDER (em inglês, BACK), situado no lado esquerdo da barra de ferramentas. 

A UE e o Mediterrâneo

Carla Folgôa e Elisabete Palma *
Janus 2001

Logo no Tratado de Roma, quer a França quer a Itália manifestam a intenção de associar à então CEE os chamados países da "zona franco", ex-protectorados, e o Reino da Líbia, através de convenções de associação. Contudo, as relações europeias com os diferentes países do Mediterrâneo cingiram-se praticamente aos aspectos económicos, inscrevendo-se durante cerca de 25 anos no quadro dos Acordos Comerciais Preferenciais assinados no âmbito da Política Mediterrânica Global (1972-1992) e depois no âmbito da Política Mediterrânica Renovada (1992-1996). O fim da chamada Guerra Fria abriria caminho para o estabelecimento de novas relações com os países do norte e do leste da Europa, o que levou a UE a rever novamente as políticas quanto aos seus vizinhos do Mediterrâneo. 
Não obstante, a despeito do reencaminhamento de interesses e recursos da UE em direcção a essas novas zonas, a Bacia do Mediterrâneo não deixou de ser uma zona de importância estratégica vital para a União, que tem continuado a exercer a sua influência ou até a intervir nas diversas situações de tensão ali manifestadas. Paralelamente, o elevado número de interacções em áreas como o comércio, a energia, as migrações, o terrorismo, a segurança e o ambiente tornaram necessárias ligações mais estreitas para enfrentar desafios e preocupações comuns. 
Actualmente, a União tem uma posição global e integrada e pratica uma política de aproximação em relação à região no quadro da Parceria Euro-Mediterrânica entre a UE por um lado e Argélia, Chipre, Egipto, Israel, Jordânia, Líbano, Malta, Marrocos, Síria, Tunísia, Turquia e Autoridade Palestiniana pelo outro, lançada na Conferência de Barcelona em 1995. As relações euro-mediterrânicas, visando a criação de uma área comum de paz e estabilidade partilhada, passaram então a centrar-se em três eixos: o fortalecimento do diálogo político numa base regular, o desenvolvimento da cooperação económica e financeira mediante o estabelecimento gradual de uma zona de comércio livre, e uma maior ênfase à dimensão social, cultural e humana visando o fomento da compreensão entre as culturas e dos intercâmbios entre as sociedades civis.
 Porém, alguns destes objectivos são de difícil alcance. Embora tendo sido concluídos vários Acordos de Associação Euro-Mediterrânicos e estando alguns já em vigor, o estabelecimento de uma zona de comércio livre é um processo que se depara com alguns obstáculos, nomeadamente com as dificuldades por parte de alguns Estados-Membros da UE em pôr em causa a PAC. Por seu turno, o projecto de uma Carta para a Paz e Estabilidade, ainda que tenha dado passos significativos, está grandemente dependente dos progressos feitos no Processo de Paz do Médio Oriente, uma vez que este é factor fundamental do sucesso do Processo de Barcelona. 
Paralelamente, a UE mantém relações com os restantes países que integram a Bacia do Mediterrâneo, sendo que Malta, Chipre, Turquia e Eslovénia viram já aceites os seus pedidos de adesão. 

Informação complementar

Processo de Barcelona

27 e 28 de Novembro de 1995 - l Conferência Euro-Mediterrânica ou Conferência de Barcelona

15 e 16 de Abril de 1897 - II Conferência Euro-Mediterrânica ou Conferência de  Malta

15 e 16 de Abril de 1999 - III Conferência Euro-Mediterrânica ou Conferência de Estugarda

16 e 17 de Novembro de 2000 - IV Conferência Euro-Mediterrânica ou Conferência de Marselha

Acordos da UE com outras Estados da Bacia do Mediterrâneo
Croácia    Em 24 de Maio de 2000, a UE adoptou um relatório favorável ao início    das negociações com vista ao estabelecimento de um Acordo no âmbito do Processo de Associação e Estabilidade para cinco países da Europa Central
Albânia     Em 1992 é assinado um Acordo de Comércio e Cooperação. Em 1999, a UE propôs a celebração de um Acordo no âmbito do Processo de Associação e Estabilidade para cinco países da Europa Central

*Carla Folgôa     

Licenciada em Relações Internacionais pela UAL Assistente de Investigação no Observatório de Relações Exteriores. 

*Elisabete Palma     

Licenciada em Relações Internacionais pela UAL Assistente de Investigação no Observatório de Relações Exteriores. 
[image: image8.jpg]

Infografia
[image: image3.jpg]PAISES DA BACIA DO MEDITERRANEO: ESTRUTURA MACROECONOMICA, TENDENCIAS DO CRESCIMENTO HUMANO

E FLUX0S DE RECURSOS

orica
s wazs,
Franen 14270
Esponha sz
portugal 1087
Marrocon 5
Mauisiia 10
argtta 478
Toniia 200
e =
Soves 27
74
Palestina -
wno, 72
Torgia 188
chre o
At 30

18574
27075
15640
ez
2388
a7
21
2z

Ao
1208

2859
2167
A2y

as
g
13

20
2a
57
o8

Exprtacses da bons

o

228
w7
330
10
a0
25
a5

200
618
27

247
80
sis
169

273
266
a4
ara
81
a1
24
w24

200

e

108
28

mportaceen de bens
om0 im)

Dividaertern taal
e 4o aoores EUR)

200 | =0 = =
25 | 227 = =
204 | ea P =
a2 | 401 = =
es0 | o0 | w9778 | zoer
se6 | sa1 | qesa | 2se0
R 253 | 1aze0 | aoses
%08 | 4ss | ages | 1o
@7 | 23 | seie | ausea
&7 |03 | aee | eaes
24 | a2 | s | zeaes
asa | s = =
s | s o0 | e
176 | 202 | 2601 | 2o
574 = = =
@2 | w2 = e21

80 = | s

s = =

CT = 25





[image: image4.jpg]PAISES DA BACIA DO MEDITERRANEO: TENDENCIAS DEMOGRAFICAS E INDICE
DE DESENVOLVIMENTO HUMANO

oy Popuiacio | Estmata.

Totai1998 | Populacdo.

(mihdes) | 2015

it

Grécia 108
ato 574
Franca 587
Espanha %96
portup 59
Marrocos 274
Mauriinia 25 a9
vasia %01 [ a1z
Tunisia a3 | ms
ubia 58 76
Eguto w0 | esz
Sordinia s s
Sia 183 | =8 s2 23 | se2 727
Paestina = = = = = =
taceet 60 78 24 14 | 78 57
Libone 32 39 o8 s | 51
Turquia 65 | eos 21 13 | 93 840
ehipra sss | ass ost|iiea | 7e s
Abinia a1 35 11 07 | 7 s
uposiavia E = = 7s | e
Bouna Hersogouna 36751 — = = T s
Crodcia as s GEY e %80
Estovenia 20 19 os | 02 | s %98
matca 04 04 (T SR st
[T e —————
£ P S e 10090 200
: g.;g:‘ﬂ:-:‘—.m~mﬁu-.-“m-whm e st ko 0 rdorom e




[image: image5.jpg]AACORDOS DE ASSOCIACRO DE 1" GERACAD

§E{
%
E
:




[image: image6.jpg]AACORDOS DE Assom(la EURO HEBnEnRANI(os

.
Tunisia Junho de 1985 Juho de 1985 Marco da 1988
terael Sotombro de 1985 Novembro de 1995 Junho de 2000
Marrocos Novermbro de 1995 Feveroio do 1996 Marco de 2000
Autoridado Palostniana  Dezembro do 1996 Faveroio do 1987 oo de 1997

. do Assoc. Incerino)

Al de 1997 Nowmro do 1897
(sinda por rasficar) =
Egipto Negociacdes concdss. O Governo ogipoio ndo  —
em Junho do 1998 esta sinda pronto pere.
Libano Nogos. o progresea: — s

Final das nogociacdos
previto para 2001

Argétia Negoc. em progresso.  — L
Fins das negocioctss
previsa para 2001

Siia Negoo. em progresso,  — e

Fina das negociacdes
previsto para 2001
i Embora 03 e sido convat pars o Confortrio s Breios L s a0

g como
oy capecl o Proscni 30 UE o 6 Gkl o s o sbsarsad com Ve § 500 o568 ol Fvars




[image: image7.jpg]05 PAISES DA BACIA DO MEDITERRANEO E PONTOS DE TENSAQ

4 embros o UE &

L Cantts st 3 UE o s pesid deadsi)
Restntes s d i o pserines =

< st con ponos dtrsoenesi

© Eiatos compants e s s





�    �    �    �   �














PAGE  
7

[image: image9.png]


[image: image10.png]


[image: image11.png]


[image: image12.png]PUBLICO



[image: image13.png]URL



